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Chegamos ao final de mais 
um ano com a convicção de que 
a Undime São Paulo está no 
caminho certo. 

Cumprimos as metas e 
objetivos que traçamos e 
enfrentamos com dedicação os 
vários desafios que surgiram no 
percurso.

Foram inúmeras atividades 
de capacitação de professores 
e dirigentes, seminários, fóruns, 
reuniões setoriais e demais 
ações que expressam o nosso 
compromisso histórico de 
congregar dirigentes em torno 
de propostas claras para a 
defesa e promoção da Educação 
Municipal e na luta incansável por 
uma educação pública, gratuita e 
de qualidade para todos, assim 
como temos feito em nossos 
quase 30 anos de existência. 

Nos últimos meses, 
contribuímos com a elaboração 
dos Planos Municipais de 
Educação e colocamos em pauta 
assuntos de extrema relevância, 
dando ênfase às discussões 
referentes à Base Nacional 
Comum, ao Sistema Nacional 
de Educação e ao Custo Aluno 
Qualidade Inicial (CAQi), 
que deve ser utilizado como 
referencial para os investimentos 

na Educação em todas as 
esferas de poder.

Queremos com isso superar 
os desafios do ensino público 
no Brasil, fazendo com que as 
nossas escolas garantam a toda 
criança o direito de aprender, 
estimulem o ingresso de 
professores nos quatro cantos 
do país e assim resgatem a 
confiança de toda a sociedade 
brasileira nas instituições 
públicas de ensino.

Todo o trabalho deste ano só 
foi possível porque contamos 
com a colaboração e o esforço de 
todos os dirigentes municipais, 
bem como de nossos parceiros 
e funcionários, aos quais eu 
faço questão de agradecer e 
parabenizar. Por fim, estendo a 
saudação de forma especial à 
Profª Priscilla Bonini, pela sua 
dedicação a esta instituição.

Desejo a todos um Natal 
repleto de alegrias e que 2016 
seja pleno em realizações!

Finalizo com uma frase de 
Paulo Freire: “mudar é difícil, 
mas não impossível

“A educação vem como um processo pelo qual todas as potencialidades são atualizadas numa linha de 
conscientização de si e da realidade. Ela vai proporcionar ao homem uma visão de suas próprias exigências, do 
momento histórico em que vive, e comprometê-lo a ponto de responsabilizá-lo por todo o processo, levando-o 
consequentemente a agir.”

Maria Nilde Mascellani (1931 – 1999)

 EDUCADORES DO BRASIL

“Fazer com que
as nossas escolas

garantam
a toda criança

o direito de aprender”

UNDIME-SP: SUPERANDO DESAFIOS

A Undime-SP parabeniza o empenho da Comissão de Transporte e Alimentação Escolar 
(CTAE) junto à Secretária da Educação do Estado de São Paulo (SEE), que resultou no aumento 
de 10% no valor de repasse do Estado para os Municípios, referente à Merenda Escolar. 

A CTAE da Undime-SP, que é presidida por Aparecido Donizete Alves Cipriano - DME de Barretos, 
vem realizando um excelente trabalho, representado nossa entidade junto à SEE, mantendo o diálogo e 
contribuindo com sugestões relevantes para melhoria do Transporte e da Alimentação Escolar. Salientamos  
o  agradecimento  da Undime-SP à  SEE, por possibilitar o diálogo profícuo com nossa entidade.

Parabéns a todos os membros da CTAE: Maria Cláudia Brondani Rabelo – DME de Cajati; Solange 
Villon Kohn Pelicer – DME de Campinas; Vanilton Machado de Oliveira – DME de Capela do Alto; Margarete 
Stella Moraes – DME de Cravinhos; Rute Maria Pozzi Casati – DME de Descalvado; Jovana Leite de 
Oliveira Dognani – DME de Fartura; Nathália Regina Gasparelli – DME de Ilha Solteira; Geni Cardoso Müzel 
Santos – DME de Itapeva; Marilda Cortijo – DME de Itu; José Henrique Rossi – DME de Junqueirópolis; 
Célia Maria Monti Viam Rocha – DME de Socorro; Luiz Miguel Martins Garcia – DME de Sud Mennucci.

TRANSPORTE E ALIMENTAÇÃO

Marialba da Glória Garcia Carneiro
Presidente da Undime-SP
Vice-prefeita de Pereira Barreto
Secretária Municipal de Educação de Pereira Barreto



Prof. Carlos Eduardo Sanches - 
Assessor da Undime Nacional, que 
abordou os seguintes temas: Recursos 
da Educação, Piso do Magistério e 
CAQi. Carlos Sanches destacou a 
importância do Estado de São Paulo no 
país, que refl ete na responsabilidade 
dos gestores paulistas. Falou 
ainda, acerca do artigo 212 da 
Constituição Federal, da previsão de 
implementação do CAQi, dos recursos 
do petróleo, do Piso Salarial, da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, do Piso do 
Magistério e do Plano de Carreira.

Em Ofício ao MEC a Undime 
Nacional solicitou informações sobre: 
Mais Educação, PAR e PDDE. A 
Presidente Marialba esclareceu que 
a entidade aguarda o posicionamento 
do Presidente do FNDE, Idilvan 
Alencar, destacando que o Presidente 
da Undime Nacional, Aléssio Costa 
Lima, agendou reunião com Idilvan 
e que as informações decorrentes 
desse encontro serão repassadas 
futuramente a todos. Os presentes à 
reunião deliberaram que a Undime-
SP encaminhará Ofício à Nacional, 
reiterando os anseios dos municípios 
paulistas e reforçando o apoio à 
questão.

Foi aprovada a criação da comissão 
CAQi, que irá estudar e discutir a 
questão do fi nanciamento educacional 
de acordo com os dados das tabelas 
do CAQi. Para tanto, além da palestra 
realizada na presente reunião, 
deliberou-se a realização de mais três: 
uma na sede da Undime-SP e mais 
duas no interior do Estado. 

A Presidente Marialba, participou 
da Mesa de Debates realizada na 
Câmara Municipal de São Paulo, em 
agosto, para tratar da LRE, ressaltando 
que suas observações estavam em 

acordo com as observações feitas pelo 
representante do Ministério Público. 
Destacou que o posicionamento 
da Undime-SP está alinhado ao da 
Undime Nacional, a saber: existência 
de mecanismos de controle e sanção – 
Ministério Público, Tribunal de Contas, 
Câmara de Vereadores, Conselhos; 
avanços que o Ideb trouxe em relação 
ao processo de avaliação das redes 
educacionais, mas que ainda possuem 
fragilidades; os limites impostos pela 
LRF, que impedem determinados 
ajustes e avanços, como no caso do Piso 
Salarial dos Profi ssionais do Magistério; 
a discussão da LRE que não pode ser 
dissociada da implementação do CAQi; 
e, a necessidade de regulamentar o 
Regime de Colaboração. Marialba 
Carneiro ressaltou que “a lei não pode 
apenas culpar os gestores, e sim, focar 
a garantia da educação pública de 
qualidade que envolve múltiplos fatores 
e que a Undime/SP encaminhará 
Minuta do Projeto de Lei a todos”.

Em setembro, o MEC liberou 
o acesso ao documento base em 
seu portal, que após analisado por 
especialistas, elaborou-se o documento 
preliminar. Marialba salientou que a 
Undime-SP continuará a dar valorosa 
contribuição a este documento histórico 
para a educação brasileira. Informou 
que no dia 26 de outubro, aconteceria 
a “Discussão do BNCC”, evento 
realizado pela Undime-SP em parceria 
com o MEC e a Universidade Federal 
do ABC, que contou com a presença 
de Ítalo Dutra – Diretor de Currículos e 
Educação. O objetivo do evento seria 
reunir os representantes de todas as 
39 secretarias municipal de educação 
da Grande São Paulo para um debate 
sobre as contribuições das redes 
municipais na Base Nacional Comum. 
No dia 12 de novembro, a Undime-
SP participaria do debate sobre a 
BNCC, em Campinas, mediado pela 
Dra. Maria Inês Fini - Coordenadora 
do Observatório da Educação de 
Campinas. A Presidente Marialba 
solicitou aos membros da Comissão 
da Base Nacional Comum Curricular 
da Undime-SP que se 
reunissem para defi nir 
o posicionamento da 
entidade e o cronograma 
dos trabalhos.

A Proposta do MEC 
referente ao Sistema 
Nacional de Educação, 
já está disponível 

para consulta e contribuições no site. 
Marialba ressaltou a importância da 
participação dos municípios paulista, 
orientando aos DMEs a conhecerem a 
proposta e fornecerem as contribuições 
que julgarem inerentes. 

O Índice Paulista da Primeira 
Infância que refl ete a capacidade dos 
municípios de São Paulo em promover 
o desenvolvimento infantil por acesso 
aos serviços de saúde e educação, 
foi divulgado recentemente e causou 
questionamentos da Undime-SP 
quanto aos resultados apresentados. 
Marialba fez uma breve explicação do 
mecanismo de mensuração utilizado 
pelo SEADE, responsável pela coleta, 
análise e divulgação do IPPI, em 
parceria com a Fundação Maria Cecília 
Couto Vidigal. Explicou também que 
o Índice classifi ca os Municípios em 
seis grupos e que a consulta pode ser 
realizada pelo site:
http://www.ippi.seade.gov.br

A Presidente Marialba, ressaltou 
que a Undime-SP já entrou em contato 
com o SEADE para o agendamento de 
reunião para esclarecer as dúvidas que 
a entidade tem referente à pesquisa e 
aos resultados divulgados.

O PL 7552/2014, teve sua origem 
no PL 284/2012, acrescentando o 
parágrafo único ao art. 65 da LDB, 
instituindo a residência pedagógica para 
os professores da educação básica. 
Marialba salientou que esse assunto 
é muito importante e que deverá ser 
pautado para discussões futuras. 

Marialba destacou que a fi nalidade 
da PEC é alterar a Constituição Federal 
no que se refere à valorização do 
exercício do magistério e à qualifi cação 
da ação dos professores das redes 
públicas de educação básica. Ressaltou 
que a DME de Elisário, Ana Alice Dias, 
enviou sua posição a respeito e que o 
tema será tratado na próxima Reunião 
Ordinária, a ser realizada em novembro. 
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Em meados de setembro, o Ministério 
da Educação (MEC) e o Instituto 
Nacional de Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), divulgaram 
os dados da Avaliação Nacional da 
Alfabetização (ANA), realizada em 2014.

Considerando a importância de 
se compreender o que os dados 
representam para cada município, 
a Undime-SP realizou capacitações 

com o tema “Como Interpretar os 
Dados da Ana (Avaliação Nacional 
de Alfabetização) no seu município”, 
ministrado por Luciano Rocha, Doutor 
e Mestre em Educação pela UFPR.

A primeira capacitação ocorreu 
na sede de nossa entidade no dia 
06 de outubro e contou com ampla 
participação dos DMEs, que tiveram a 
oportunidade de esclarecer dúvidas. 

Segundo o Dr. Luciano Rocha, é 
importante que os secretários interpretem 
corretamente os dados: “a formação teve 
essa preocupação, ou seja, o principal 
objetivo é compreender a organização 
das informações disponíveis no boletim 
da escola e realizar uma análise 
criteriosa dos resultados com olhar 
pedagógico. Os municípios trouxeram 
impresso os relatórios contendo as 
informações de cada escola, com 
isso o grupo pode formular hipóteses 
e debater os resultados com seus 
colegas, o que contribuiu para melhor 
compreensão do que passamos a todos”.

Para a Presidente da Undime-SP, 
Marialba Carneiro, Vice-prefeita e DME 
de Pereira Barreto, as informações 
passadas aos DMEs foi de grande valia: “é 
preciso entender o que os dados da ANA 
dizem para poder planejar ou realinhar os 
rumos da educação de cada município”.
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ANA: CONHECER PARA INTERPRETAR

Aconteceu no dia 24 de setembro 
o II Encontro entre o Ministério Público 
de São Paulo (MP-SP), o Ministério 
da Educação (MEC) e a União dos 
Dirigentes Municipais de Educação de 
São Paulo (Undime-SP), realizado em  
São José do Rio Preto. O evento contou 
com a participação de cerca de 300 
pessoas, entre membros do ministério 
público, gestores e profissionais de 
educação.

Participaram da mesa de abertura: 
Márcio Fernando Elias Rosa – 
Procurador-Geral de Justiça; Paulo 
Henrique Arantes – Promotor de 
Justiça e Assessor da Escola Superior 
do MP; Antonio Carlos Ozório Nunes – 
Promotor de Justiça e Assessor do CAO 
da Educação; Flávia Maria de Barros – 
Coordenadora Geral da SASE/MEC; 
Marialba da Glória Garcia Carneiro – 
Presidente da Undime-SP, Vice-prefeita 
e Secretária Municipal de Educação da 
Estância Turística de Pereira Barreto; 
e, Telma Antonia Marques Vieira – 
Secretária Municipal de Educação de 
São José do Rio Preto.

O Procurador-Geral de Justiça, 
Márcio Fernando Elias Rosa, destacou 
na abertura do evento, que o encontro 
é mais um exemplo da disposição do 
MP em dialogar para que o país avance 

na educação: “a grande emancipação 
do homem se faz pela via educacional. 
Precisamos buscar a educação inclusiva 
de qualidade para de fato se constituir 
em um Estado social e democrático 
de direito. É com base no ensino que 
a democratização se sustenta, porque 
emancipa”.

Para a Presidente da Undime-SP, 
Marialba Carneiro, o encontro do MP 
e MEC marca um novo momento: 
“demonstra que o Ministério Público, 
efetivamente, se debruça sobre 
a causa da educação. Esse olhar 
sensível do MP nos faz acreditar mais 
no nosso trabalho. Quero aproveitar 

para agradecer à Profª Telma Vieira, 
pelo acolhimento e contribuição de toda 
a equipe da secretaria na organização 
do evento”.

O evento foi uma realização da 
Escola Superior do MP, do Centro de 
Apoio Operacional de Educação, do 
MEC, da Secretária da Educação do 
Estado de São Paulo e, da Undime-
SP. Os temas abordados no encontro 
foram: Qualidade e Financiamento da 
Educação Básica, Educação Inclusiva, 
Gestão Democrática nas Escolas, e 
Os Desafios da Oferta de Vagas para a 
Educação Infantil.

II ENCONTRO MP-SP, MEC E UNDIME-SP

Telefones:
(11) 3120-3374
(11) 3257-2794

(11) 94204-8787 (Vivo)
(11) 97626-7065 (Claro)

FALE COM A UNDIME-SP

e-mail: undimesp@gmail.com

Assessora Presidente: 
Ivelise Viudes

(13) 99770-8787

 

Assessoria Jurídica:
Dr. Fabiano Lopes
(13) 98170-6300

Assessoria Comunicação:
Maura Pescador
(13) 98131-9510

O material apresentado durante a palestra do Dr. Luciano Rocha, 
já está disponível no site da Undime-SP:

O material das palestras está disponível em nosso site



“A Base Nacional Comum representa um esforço magnífi co da sociedade, portanto, invertendo 
o sistema, o processo, num movimento muito grande da sociedade em torno dos direitos de 
aprendizagem e dos alunos. Essa perspectiva nós não podemos perder. A Base Nacional 
Comum não é o currículo, nós não podemos entendê-la como tal, pois o currículo é defi nido 
e consolidado pelos sistemas de educação, não é o MEC. O que temos de riqueza é uma base 
curricular. Nós temos que garantir, sejam os objetivos, as competências, as habilidades, 
que é comum como direito de aprendizagem dos brasileiros”. Profª Drª Maria Inês Fini

“Não devemos olhar esse esforço, como esforço com data marcada para reproduzir 
apenas uma resolução que será adotada pelos nossos Conselhos de Educação. É 
um processo em que, a educação brasileira, resolveu colocar como uma questão 
clara e compartilhada de quais são os objetivos de aprendizagem que devem estar 
no foco de nossas atividades educacionais”. Prof. Dr. Manuel Palácios Cunha Melo

No dia 16 de novembro de 2015, 
a Undime-SP realizou o “Seminário 
Estadual da Base Nacional Comum 
Curricular”, em parceria com o Ministério 
da Educação (MEC) e da Secretaria 
da Educação do Estado de São Paulo 
(SEE), e como o apoio da Universidade 
Nove de Julho (UNINOVE), que cedeu 
o auditório do Campus Vergueiro para 
o nosso seminário. 

O evento contou com a presença 
do Prof. Dr. Manuel Palácios Cunha 
Melo – Secretário de Educação Básica 
do MEC, Profª Drª Elba Siqueira de Sá 
Barreto – Consultora do Departamento 
de Pesquisa Educacionais da Fundação 
Carlos Chagas, da Profª Drª Maria Inês 
Fini – Coordenadora do Observatório 
da Educação de Campinas, e da 
Profª Drª Ghisleine Trigo Silveira – 
Coordenadora da Gestão da Educação 
Básica da SEE, que representou o 
Secretário da Educação de São Paulo, 
Herman Voorwald, além de mediar à 
mesa de trabalho. 

Cerca de 300 pessoas participaram 
do evento que discutiu os principais 
itens da Base Nacional Comum 
Curricular, com o intuito de dar a 
contribuição paulista na elaboração 
do documento. A Presidente Marialba 
Garcia Carneiro, DME de Pereira 
Barreto, por motivos de saúde, foi 

representada na ocasião, por Luiz 
Miguel Martins Garcia, DME de Sud 
Mennucci e suplente do Conselho Fiscal 
da Undime-SP, que agradeceu ao MEC 
e à SEE pela parceria, à UNINOVE pelo 
apoio, à presença dos debatedores, ao 
empenho dos membros da comissão 
da Base Nacional Comum da Undime-
SP, e a participação de todos que 
presenciaram o evento.

Na abertura, o DME de Sud Mennuci, 
Luiz Miguel M. 
Garcia, destacou 
o momento 
especial que os 
DMEs vivem ao 
c o n s e g u i r e m 
reunir no 
evento as 
diversas esferas 
que lidam, 
d i a r i a m e n t e , 
com a educação: 
“A Base Nacional Comum é o nosso 
grande desafi o. É o instrumento que 
permitirá dar um passo muito importante 
na evolução de nosso sistema 
educacional. É muito importante essa 
sintonia entre a Undime-SP, o MEC e a 
SEE, para que consigamos fazer essa 
caminhada em conjunto”. Luiz Miguel 
agradeceu o trabalho da Comissão da 
Base Nacional Comum da Undime-

SP, sob a liderança da Profª Maridalva 
Oliveira Bertacini (Coordenadora 
Pedagógica da Secretaria de Educação 
de São José do Rio Preto), nomeando 
também todos os membros da 
comissão, destacando que a comissão 
está realizando um trabalho primoroso 
que será a base para que se possa 
avançar ainda mais na discussão da 
Base Nacional Comum.

Na sequência, os debatedores 
teceram suas considerações acerca da 
Base Nacional Comum, destacando os 
pontos que poderão ser aprimorados 
para que a Base impulsione a qualidade 
do ensino brasileiro e garanta a 
equidade dos direitos de aprendizagem 
para todos os brasileiros. Os presentes 
ao evento puderam questionar os 
debatedores, contribuindo, assim, para 
a elucidação de pontos referentes à 
Educação Infantil, à formação dos 
Profi ssionais de Educação, entre 
outros temas relevantes.

No encerramento, o Secretário 
Miguel agradeceu a presença de 
todos e solicitou que os membros da 
Comissão da Base Nacional Comum 
da Undime-SP e os representantes 
de Polo que estavam presentes ao 
evento, comparecessem ao palco para 
a confraternização fi nal.

SEMINÁRIO ESTADUAL BNCC

FRASES DO SEMINÁRIO

APOIO INSTITUCIONAL

“A Base Nacional Comum implica em decisões, posicionamentos, que as vezes  serão 
parciais e discutidos, em outros casos ela precisa ter coragem de enfrentar certas 
discussões e não se acovardar em relação aos constrangimentos postos por segmentos 
restritos. Fala no direito de aprendizagem básicos, mas coloca os objetivos, porque 
não há educação sem uma intencionalidade”. Profª Drª Elba Siqueira de Sá Barreto

Os vídeos referente ao Seminário,
estão disponibilizados no site da Undime-SP.


